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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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RELAÇÃO ENTRE ESTRESSE E CONDUTAS DE 
SAÚDE DE RESIDENTES MULTIPROFISSIONAIS EM 

SAÚDE 

CAPÍTULO 11

Fabíola Feltrin 
Hospital Universitário Regional dos Campos 

Gerais (HURCG), Programa Multiprofissional de 
Urgência e Emergência. 
Ponta Grossa – Paraná.

Luciane Patrícia Andreani Cabral
Hospital Universitário Regional dos Campos 

Gerais (HURCG), Programa Multiprofissional em 
Saúde. Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Departamento de Enfermagem e Saúde 
Pública. 

Ponta Grossa – Paraná.

Danielle Bordin
Hospital Universitário Regional dos Campos 

Gerais (HURCG), Programa Multiprofissional em 
Saúde. Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Departamento de Enfermagem e Saúde 
Pública. 

Ponta Grossa – Paraná.

Cristina Berger Fadel 
Hospital Universitário Regional dos Campos 

Gerais (HURCG), Programa Multiprofissional em 
Saúde. Universidade Estadual de Ponta Grossa 

(UEPG), Departamento de Odontologia. Ponta 
Grossa – Paraná.

RESUMO: Objetivou-se analisar a relação 
entre a presença do estresse e as condutas 
de saúde de residentes multiprofissionais 
de um hospital universitário. Realizou-se um 
estudo transversal, tipo inquérito, quantitativo, 

de caráter exploratório e descritivo. A amostra 
foi composta pela totalidade de residentes 
multiprofissionais em saúde (RMS) (n=98). 
Utilizou se os questionários validados: “National 
College Health Risk Behavior Survey”, que avalia 
condutas de saúde através de temas como: uso 
do tabaco, comportamento alimentar, prática de 
atividade física, uso do álcool e outras drogas, 
comportamento sexual, segurança no trânsito 
e comportamentos relacionados à violência; o 
‘Inventário de Sintomas de Stress para Adultos 
de Lipp’ que avalia o estresse. A variável 
dependente foi o estresse e as independentes 
as condutas de saúde (n=36), analisadas pelos 
testes qui-quadrado e exato de Fisher. A maioria 
(64%) dos RMS não apresentou nenhum sinal 
de estresse e 46% algum nível de estresse, 
sendo 85% na fase resistência. Verificou-se 
associação de estresse apenas com tentativa 
de suicídio (p=0,0005), as demais condutas 
de saúde não apresentaram associação 
(p>0,05). Conclui-se que ainda que a grande 
maioria das condutas de saúde analisadas no 
presente estudo não tenha se relacionado de 
forma significante com os níveis de estresse 
entre os residentes investigados, defende-se a 
relevância e a gravidade do achado em relação 
à variável tentativa de suicídio.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse Relacionado 
a Aspectos da Vida; Condutas de Saúde; 
Especialização; Formação Profissional em 
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Saúde; Atenção Terciária à Saúde.

ABSTRACT: The objective of this study was to analyze the relationship between 
the presence of stress and the health behaviors of multiprofessional residents of a 
university hospital. It was a cross-sectional, quantitative, descriptive and exploratory 
study. The sample consisted of all multiprofessional health residents (RMS) (n=98). 
Validated questionnaires were used: ‘National College Health Risk Behavior Survey’, 
which evaluates health behaviors through topics such as: tobacco use, eating behavior, 
physical activity, alcohol and other drug use, sexual behavior, traffic and violence-related 
behaviors; the ‘Stress Symptom Inventory for Adults of Lipp’ that assesses stress. The 
dependent variable was stress and the independent health behaviors (n=36), analyzed 
by chi-square and Fisher’s exact tests. Most (64%) of RMS did not present a sign of 
stress and 46% had some level of stress, being 85% in the resistance phase. There was 
a stress association with only a suicide attempt (p=0.0005), the other health behaviors 
did not show any association (p>0.05). It is concluded that although the great majority 
of the health behaviors analyzed in the present study were not significantly related 
to the stress levels among the investigated residents, we defend the relevance and 
severity of the finding in relation to the attempted variable of suicide.
KEYWORDS: Stress, Psychological; Health Behavior; Specialization; Health Human 
Resource Training; Tertiary Healthcare.

1 |  INTRODUÇÃO

No âmbito da educação superior e pós-graduação o fenômeno do estresse vem 
sendo amplamente discutido pela literatura mundial, em especial, por sua relação com 
a qualidade de vida de estudantes. Definições atuais compreendem o estresse como 
um conjunto de reações do organismo, físicas e emocionais, frente a agressões e 
situações desafiadoras de origens diversas, capazes de perturbar o equilíbrio interno 
(KATSURAYAMA et al., 2011).

Em especial no campo da pós-graduação em saúde, estudantes se deparam 
com altas demandas de trabalho, emoções envolvidas no tratamento de pacientes 
e o aprendizado de novas habilidades clínicas, os quais frequentemente emergem 
como fatores desencadeantes do estresse (FARO, 2013). Ainda, e especificamente 
para estudantes de Residências Multiprofissionais em Saúde (RMS), características 
próprias desse cenário institucional como sobrecarga curricular e de trabalho, 
ausência de tempo para a vida acadêmica e particular, e incertezas quanto à futura 
inserção profissional mostram-se capazes de afetar o ajustamento psicossocial desses 
estudantes (POMINI et al., 2018), exigindo reflexões acerca de suas condições de vida 
e de trabalho (SILVA et al., 2014).

No desfecho deste contexto de estudo e trabalho, próprio dos programas de RMS, 
o estresse e a ansiedade têm sido associados a indicadores negativos de condutas de 
saúde, como aumento do uso de drogas e álcool (WHITE; HINGSON, 2013), alterações 
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de peso (MORI et al., 2017; SOUSA; BARBOSA, 2017), não desenvolvimento de 
atividade física, hábitos de dieta inadequados e estilos de vida não saudáveis em 
geral (FRATES et al., 2017) , significando, esses novos hábitos, válvulas de escape 
sociais (POMINI et al., 2018). Apesar destas implicações, as relações entre tensão 
no ambiente profissional e comportamento em saúde têm sido pouco estudadas 
(SANTANA-CARDENAS, 2016) e carecem maior aprofundamento e compreensão.

Nesta perspectiva, as condutas de saúde e os elementos que contribuem para 
o bem-estar pessoal devem ser valorizados, entre eles, o controle do estresse, a 
nutrição equilibrada e adequada, a atividade física habitual, os comportamentos 
preventivos às doenças e o cultivo de relacionamentos sociais (CAMPOS et al., 2016). 
Ressalta-se ainda que os mesmos são mediados fatores culturais, sociais, religiosos, 
socioeconômicos, ambientais e educacionais. 

Sendo as Residências Multiprofissionais em Saúde um cenário novo de espaços 
coletivos e multidimensionais que envolvem a associação de atividades de ensino, 
aprendizagem e trabalho, a hipótese a ser aqui confirmada é a de que as RMS 
possam constituir fonte etiológica para o estresse e para o desencadeamento de 
comportamentos não saudáveis entre profissionais residentes. 

Frente ao exposto, o presente estudo objetiva analisar a relação entre a presença 
do estresse e as condutas de saúde de residentes multiprofissionais de um hospital 
universitário.

2 |  METODOLOGIA

Realizou-se um estudo transversal, tipo inquérito, com a utilização de metodologia 
quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. 

O estudo foi desenvolvido junto à totalidade de residentes multiprofissionais do 
Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), na cidade de Ponta 
Grossa, estado do Paraná, Brasil (n=98), que se dispuseram livremente a participar. O 
programa de residência multiprofissional de eleição abrange profissionais nas áreas de 
Fisioterapia, Farmácia, Educação Física, Enfermagem, Serviço Social, Fonoaudiologia 
e Odontologia. O ano base para a consulta foi 2018. A coleta de dados foi angariada por 
pesquisador treinado, de forma coletiva, em sala de aula. Para tanto, contou-se com 
a utilização de dois questionários: o primeiro intitulado “National College Health Risk 
Behavior Survey” (NCHRBS), com validação científica nacional (FRANCA; COLARES, 
2010), que proporciona uma visão geral das condutas de saúde através da abordagem 
de temas centrais como uso do tabaco, comportamento alimentar, prática de atividade 
física, uso do álcool e outras drogas, comportamento sexual, segurança no trânsito 
e comportamentos relacionados à violência. Para a obtenção de dados relacionados 
ao estresse, contou-se com a utilização do instrumento nominado ‘Inventário de 
Sintomas de Stress para Adultos de Lipp’- ISSL (Lipp, 2000), sendo que a tabulação 
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das informações seguiu a proposta do mesmo autor, a qual se baseia em um modelo 
quadrifásico (alerta, resistência, quase-exaustão e exaustão). 

A variável dependente, presença de estresse, foi dicotomizada em: ‘sem estresse’ 
e ‘com estresse’. No grupo ‘com estresse’ encontravam-se indivíduos que apresentaram 
índices de estresse, independente da fase de evolução. Optou-se pela formação de 
um único grupo de estresse em virtude de 88% da amostra estar concentrada em uma 
fase, a de resistência.

As variáveis foram analisadas mediante as distribuições de frequência, e o 
emprego dos testes qui-quadrado e exato de Fisher para verificar a presença de 
associações, sendo considerada a relação entre as condutas de saúde e os níveis de 
estresse como base para o cruzamento dos dados. Para análise utilizou-se o programa 
Graph Pad In Sat.

Os residentes foram previamente informados sobre os objetivos da pesquisa, 
seu caráter de voluntariedade e de não-identificação, assim como sobre a forma de 
coleta, análise e destino dos dados. Os que aquiesceram com sua participação, o 
fizeram, inicialmente mediante o preenchimento de um Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres 
humanos da Universidade Estadual de Ponta Grossa (parecer nº 2.461.494/2018), 
respeitando os ditames da resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

3 |  RESULTADOS

Compuseram a amostra final 98 residentes multiprofissionais em saúde. Destes, 
64% não apresentavam nenhum sinal de estresse e 36% algum nível de estresse, 
sendo 85% na fase resistência, 9% na fase de quase exaustão, os demais nas fases de 
alerta e exaustão (Tabela 01). Os resultados mostraram ainda 94% (n=33) residentes 
com estresse apresentaram sintomas psicológicos e apenas 6% (n=2) eventos físicos.

A maioria dos entrevistados era do sexo feminino (n=86;88%); solteiros 
(n=77;79%), com média etária de 25,8 anos (21±46).

Sem 
Estresse

Com 
Estresse Fase Alerta Fase 

Resistência
Fase Quase 

Exaustão
Fase 

Exaustão
Total da 
Amostra

n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%) n (%)
63 (64) 35 (36) 1 (3) 30 (85) 3 (9) 1 (3) 98 (100)

Tabela 01. Distribuição da prevalência do estresse entre residentes multiprofissionais em saúde, 
segundo modelo de evolução*.

* LIPP, 2000.

A tabela 02 mostra a distribuição de residentes segundo condutas de saúde e 
estresse. Verificou-se que no agrupamento das oito variáveis condizentes à segurança 
no trânsito e violência, apenas a tentativa de suicídio apresentou-se significativamente 



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade Capítulo 11 95

associada ao grupo de indivíduos com estresse (p<0,0005).
No conjunto de variáveis atinentes ao consumo de tabaco e álcool e outras 

drogas as 12 variáveis analisadas com a presença de estresse, nenhuma apresentou 
associação significativa (p>0,05). Condição similar foi observada nas questões relativas 
ao comportamento sexual e alimentação, atividade física e peso (p>0,05) (Tabela 02).

Dimensão
Conduta

Sem estresse
Condutas (n=63)

Com estresse
Condutas (n=35)

p valorSem 
risco
n(%)

Com 
risco
n(%)

Sem 
risco
n(%)

Com 
risco
n(%)

Segurança no trânsito e violência
Uso do cinto de segurança banco da 
frente 55(87) 8(13) 25(71) 10(29) p=0,0616*

Uso do cinto de segurança banco da trás 14(22) 49(78) 9(26) 26(74) p=0.8044*
Uso de capacete ao andar de moto 26(93) 2(7) 13(100) 0(0) p>0,05*
Uso de capacete ao andar de bicicleta 3(11) 25(89) 0(0) 13(100) p=0,5390*
Andar em um veículo no qual o motorista 
havia ingerido bebida alcoólica 26(41) 37(59) 11(30) 26(70) p>0,05*

Andar armado (faca ou arma de fogo) 61(98) 1(2) 37(100) 0(0) p>0,05*
Envolver-se em briga física no último ano 62(98) 1(2) 33(94) 2(6) p=0,2895*
Tentativa de suicídio 63(100) 0(0) 28(80) 7(20) p=0,0005*
Consumo de tabaco e álcool e outras drogas
Já experimentou cigarro 33(53) 29(47) 22(63) 13(37) p=0,4802**
Faz/fez uso regular de cigarro 56(90) 6(10) 29(83) 6(17) p=0,3414*
Tentou parar de fumar 4(57) 3(43) 3(75) 1(25) p>0,05*
Consumo de bebida alcoólica no último 
mês 17(27) 45(73) 7(19) 30(81) p=0,4679*

Experimentou maconha 44(70) 19(30) 26(72) 10(28) p=0,9834*
Consumo de maconha no último mês 57(90) 6(10) 32(91) 3(9) p>0,05*
Uso de cocaína, crack ou freebase (ao 
longo da vida) 63(100) 0(0) 33(94) 2(6) p=0,1252*

Uso cola, inalação de aerossol ou spray 
para ficar fora da realidade ao (ao longo 
da vida)

62(98) 1(2) 31(88) 4(12) p=0,0534*

Uso de pílulas ou esteroides sem 
prescrição médica (ao longo da vida) 62(98) 1(2) 32(94) 2(6) p=0,2803*

Uso qualquer tipo de droga ilícita como 
LSD, PCP, ecstasy, cogumelo, anfetamina 
(speed ou ice) e/ou heroína (ao longo da 
vida)

58(92) 5(8) 30(86) 5(14) p=0,3229*

Consumo de qualquer tipo de droga ilícita 
como LSD, PCP, ecstasy, cogumelo, 
anfetamina (speed ou ice) e/ou heroína 
no último mês

63(100) 0(0) 34(97) 1(3) --

Utilização de agulhas para injetar drogas 
ilícitas (ao longo da vida) 63(100) 0(0) 37(100) 0(0) --

Comportamento sexual
Utilização de preservativo*** 15(30) 35(70) 10(38) 16(62) p=0,6259**
Consumo de álcool previamente ao ato 
sexual 51(86) 8(14) 25(74) 9(26) p=0,1641*

Método anticonceptivo 
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Pílula 35(59) 24(41) 16(48) 17(52) p=0,4328**
Preservativo 22(37) 37(63) 19(58) 14(42) p=0.0971**
Nenhum 57(97) 2(3) 32(97) 1(3) p>0,05*
Outro 50(85) 9(15) 31(94) 2(6) p=0,3163*
Forçado a ter relação sexual 58(94) 4(6) 29(83) 6(17) p=0,1611*
Realizado teste para verificar a presença 
de HIV 40(63) 23(37) 19(54) 16(46) p=0,4985*

Alimentação, atividade física e peso
Descrição de seu peso 25(40) 38(60) 13(37) 22(63) p=0,9753*
Realizar dieta para emagrecer ou manter 
o peso 27(43) 36(57) 17(49) 18(51) p=0,7391*

Realizar atividade física para perder ou 
manter peso 33(53) 29(47) 14(40) 21(60) p=0,2983*

Vomitar ou tomar laxantes para perder ou 
manter peso 62(98) 1(2) 32(91) 3(9) p=0,2803

Tomar pílulas para emagrecimento 60(95) 3(5) 32(94) 2(6) p>0,05
Consumo de frutas 45(73) 17(27) 23(66) 12(34) p=0,6323*
Consumo de saladas 47(77) 14(23) 22(63) 13(37) p=0,2103*
Consumo de processados e ou frituras 32(51) 31(49) 17(49) 18(51) p>0,05*
Consumo de doces 15(24) 48(76) 6(17) 29(83) p=0,6074*
Frequência de atividade física 38(60) 25(40) 17(49) 18(51) p=0,3626*

Tabela 02. Distribuição das condutas de saúde, segundo presença de estresse. Paraná, Brasil, 
2018(n=98).

* Emprego do teste Exato de Fisher.

** Emprego do teste qui-quadrado.

4 |  DISCUSSÃO

No presente estudo, o qual analisa a relação entre presença de estresse e 
condutas de saúde entre residentes multiprofissionais de um hospital universitário, 
verificou-se que quase metade dos investigados apresentou algum nível de estresse, 
confirmando a hipótese inicialmente levantada, de que o universo e o processo que 
permeia a residência multiprofissional em saúde constituem fonte etiológica para o 
estresse. 

Vale destacar que a maioria dos sujeitos que apresentou algum nível de estresse 
encontrava-se na fase inicial do fenômeno, a fase de resistência, reconhecida pelo 
rompimento do equilíbrio intrínseco do organismo, expondo o indivíduo a maiores 
riscos em nível físico e emocional (CAHÚ et al., 2014). Estes achados coadunam com 
estudos considerando público similar em âmbito mundial (SERINOLLI; OLIVA; EL-
MAFARJEH, 2015; SOUSA et al., 2017; SANTANA et al., 2018).

Nesse contexto, faz-se indispensável interpretar o estresse como condição 
recorrente na sociedade atual, devido à existência de vasta fonte de estressores, os 
quais induzem o indivíduo à vivência de rotinas insatisfatórias (WAHED; HASSAN, 
2017; FREITAS; SILVA JUNIOR; MACHADO, 2016; TEIXEIRA; SOUZA; VIANA, 2018).

Contudo, a hipótese de que o estresse fosse capaz de desencadear 
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comportamentos não saudáveis entre profissionais residentes não foi confirmada para 
a maioria das condutas de saúde investigadas, apenas para a tentativa de suicídio. 
Ainda que não quantitativo, este resultado mostra-se extremamente preocupante, pois 
infere em desdobramento negativo máximo para a saúde dos investigados, assim 
como, expõe a profundidade e a qualidade da relação entre estresse e condutas de 
saúde.

A relação direta entre estresse e tentativa de suicídio está bem consolidada 
na literatura nacional (TANG; QIN, 2015; VASCONCELOS-RAPOSO et al., 2016; 
TEIXEIRA et al., 2018) e internacional (SMITH et al., 2014; WHO, 2014), e encontra-
se fortemente atrelada ao universo acadêmico e às profissões da área da saúde. 
Altos níveis de estresse culminam ao sujeito alguns efeitos como ansiedade, raiva 
e desesperança, podendo ser associados a reações psíquicas, além de prejudicar 
a capacidade do sujeito em lidar com situações adversas, tornando-o susceptível. 
O estresse persistente pode alterar as concentrações de noradrenalina, serotonina, 
dopamina e seus receptores, o que pode levar ao aumento da ansiedade e da tristeza, 
culminando com o pensamento suicida (SUDOL; MANN, 2017).

Nesse sentido, o campo da RMS apresenta-se imerso em fatores desencadeantes 
do estresse. De um lado, o profissional da saúde pode perceber-se incapacitado e 
impotente frente ao sofrimento cotidiano das pessoas sob seus cuidados, às cobranças 
de seus respectivos familiares e à conexão entre vida, dor e morte (SILVA et al., 
2015; ALMEIDA; BENEDITO; FERREIRA, 2017), e de outro, sentir a sua estabilidade 
emocional ameaçada por processos de cunho acadêmico, como o cumprimento 
de carga horária teórica em disciplinas e a realização de trabalho de conclusão de 
residência.

Além do próprio estresse, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
existem diversos outros fatores de risco para o suicídio, como: estigma social e 
dificuldade ao procurar ajuda, traumas, abusos, falta de suporte social, relacionamentos 
conflituosos, transtornos mentais, histórico de tentativas de suicídio, desesperança 
e histórico familiar de suicídio (WHO, 2014). Além disso, morar sozinho também é 
considerado fator de risco para a ideação suicida (VASCONCELOS-RAPOSO et 
al., 2016); bem como o preconceito, pressões acadêmicas, dificuldades financeiras, 
afastamento familiar (ALMEIDA et al., 2017), condições rotineiramente permeadas 
pelo universo da RMS. Essas situações aumentam os níveis de ansiedade e estresse, 
e quando associado a outros fatores de risco a saúde, aumentam a ideação suicida 
(ALMEIDA et al., 2017).

Atualmente o suicídio é considerado um grave problema de saúde pública, não 
somente pelos altos índices, mas por envolver multifatores, sendo eles socioculturais, 
psicossociais e ambientais (TEIXEIRA et al., 2018). A prevalência de tentativas de 
suicídio entre profissionais da RMS investigada foi de 7%, valor semelhante a um 
estudo realizado com discentes do ensino superior politécnico de Portugal, o qual 
evidenciou uma prevalência de 6,5% (GONÇALVES, 2014). Já na pesquisa realizada 
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com estudantes de psicologia na Colômbia, este número foi bem mais elevado, de 
66,7% para homens e 48,5% para mulheres (SEPÚLVEDA; PÉREZ; VALENCIA, 2016).

Neste sentido, é fundamental que se invista em estratégias que minimizem a 
tentativa de suicídio e o próprio ato, atuando fortemente nos fatores de risco e de 
proteção para o comportamento suicida, principalmente no estresse que, como 
visto, é um gatilho para a execução do ato (VASCONCELOS-RAPOSO et al., 2016; 
BRASIL, 2017; TEIXEIRA et al., 2018). Neste ínterim, abarca-se a concientização 
dos sujeitos e coletivos acerca da saúde mental, levantando-se as discussões acerca 
do autoconhecimento enquanto ser humano; desmistificação de estigma em relação 
aos transtornos mentais e depressão; concessão de voz ativa à temática suicídio; 
acolhimento adequado e oportuno dosserviços de saúde para os sujeitos com ideação 
suicida (OPP, 2013). Outra estratégia que pode prevenir suicídios e tentativas é a 
restrição do acesso a meios letais, armas de fogo, medicações, pesticidas, incorporação 
de ações à prevenção do suicídio pelos serviços de saúde (OPS, 2014).

Ainda que evidenciada esta relação crítica entre o estresse e a tentativa de suicídio, 
as demais condutas de saúde investigadas não apresentaram forte relação com o 
estresse. Pode inferir-se que, no grupo investigado, o estresse não foi determinante 
para embasar as condutas de saúde relacionadas à segurança no trânsito e violência, 
consumo de drogas lícitas e ilícitas, comportamento sexual, alimentação, atividade 
física e peso, podendo ser estas condutas mais influenciadas por outros fatores, como 
predileções individuais arraigadas ao longo da vida ou introduzidas pelo meio onde 
vive e questões culturais (BORINE; WANDERLEY; BASSITT, 2015; BENAVENTE et 
al., 2017; BELEM et al., 2016).

Não obstante, apesar da baixa influência do estresse nas condutas de saúde, 
e da maioria da amostra se encontrar em estado de resistência quanto ao estresse, 
não se deve ignorar o fato de o estresse existir. Segundo Lipp (2003), o organismo 
humano conta com energia adaptativa a situações estressoras, contudo, se o agente 
estressor não for interrompido e o sujeito não tiver estratégias para lidar com a situação 
estressora, o organismo esgota sua reserva e as fases do estresse irão progredir, 
acarretando a exaustão e com isso o adoecimento (LIPP, 2003) e consequentes 
mudanças progressivas nas suas práticas cotidianas (SILVA, 2010).

 Neste sentido, faz-se importante a criação de atividades de prevenção ao 
estresse nas instituições de ensino, em especial nos hospitais escola que trabalham 
com a dupla função, ensino e serviço, através de políticas institucionais, que permitam 
que os residentes tenham uma melhor qualidade de vida (VIEIRA; SCHERMANN, 
2015). Incentivar a prática de atividades físicas, meditação, terapias em grupo, 
(CARPENA; MENEZES, 2017; WANG et al., 2017; FAN; TANG; POSNER, 2014; 
GREESON et al., 2014; REGEHR; GLANCY; PITT, 2013), bem como potencializar 
estratégias promotoras de boas condutas de saúde, em especial a conscientização 
(CAMPOS et al., 2016) entre os residentes podem ser alternativas bastante viáveis 
para este fim.
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5 |  CONCLUSÃO

Ainda que a grande maioria das condutas de saúde analisadas no presente 
estudo não tenha se relacionado de forma significante com os níveis de estresse entre 
os residentes investigados, defende-se a relevância e a gravidade do achado em 
relação à variável tentativa de suicídio.

A desmistificação de crenças sobre a ambiência insalubre de instituições 
hospitalares, a importância do cuidar de quem cuida, da observação cautelosa e 
ativa da subjetividade do sofrimento de profissionais residentes, o tratar preventivo 
de indícios mesiais e distais de inquietação pessoal, profissional e ambiental, e as 
evidências científicas entre a presença da ideação suicida e o suicídio consumado 
devem ser acautelados por curadores e gestores de hospitais públicos e particulares, 
em especial, os que envolvem programas de residência multiprofissional em saúde.
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